
   
 

6º PLANO DE AÇÃO DE GOVERNO ABERTO NO ÂMBITO DA OGP 

OFICINA DE REVISÃO E 9ª REUNIÃO DE MONITORAMENTO DO COMPROMISSO 2  

DADOS PARA O ENFRENTAMENTO COLETIVO DA CORRUPÇÃO  

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS DA REUNIÃO 

 

Data: 24.03.2026 

Local: Reunião virtual – Aplicativo Microsoft Teams   

 

PARTICIPANTES PRESENTES 

 

1. Controladoria-Geral da União (CGU)  

a. Giovana Bertolini 

b. Otávio Moreira de Castro Neves  

 

2. Advocacia-Geral da União (AGU) 

a. Milena Luz Barbosa 

 

3. Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP) 

a. Clarissa dos Santos Toledo Vieira  

 

4. Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) 

a. Carlos Eduardo Viana de Melo  

b. Dilson Gonzaga Pereira Neto 

c. Hugo César de Paula Rezende  

d. Rita de Cássia Teixeira Souza  

 

5. Instituto Brasileiro de Certificação e Monitoramento - IBRACEM 

a. Júlio Botelho 

 

6. Transparência Internacional – Brasil 

a. Amanda Faria Lima  

 

7. Equipe de Monitoramento (CGU) 

a. Fernanda Montenegro Calado  

b. Maíra Souza Rodrigues Póvoa  

c. Robson Luiz da Rocha e Silva  

d. Simone Fonseca Cherin  

e. Heloisa Vieira Curvello 

 



   
 
 

TÓPICOS ABORDADOS 

• Informes gerais.  

• Monitoramento do compromisso.  

• Análise das sugestões recebidas nas fases anteriores.  

• Revisão do compromisso.  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

A reunião iniciou-se com a Coordenadora-Geral de Promoção de Governo Aberto da Controladoria-Geral 

da União (CGU), Fernanda Calado, agradecendo o apoio e compromisso de todos os atores envolvidos na 

execução do Compromisso 2 e informando que, excepcionalmente, a reunião estará inserida no âmbito da 

oficina de cocriação para a revisão dos compromissos. 

Na sequência, destacou-se a realização, entre os dias 10 e 12 de março, da visita da comitiva internacional 

da Parceria para Governo Aberto (OGP) à CGU, no contexto da copresidência brasileira, liderada em 

conjunto com Steph Muchai, representante da sociedade civil. A visita teve como objetivo fortalecer as 

ações da Parceria, que reúne atualmente 73 países. Um dos temas abordados foi a celebração dos 15 anos 

de atuação da OGP. Como parte das comemorações, será realizada uma edição especial da Semana de 

Governo Aberto, durante a qual a comunidade global promoverá eventos, hackathons, debates e ações 

criativas que evidenciem, na prática, o potencial do governo aberto, além de incentivar o compartilhamento 

de experiências e visões de futuro por meio de vídeos, publicações em redes sociais e iniciativas locais. 

Em seguida, passou-se a palavra para o Coordenador-Geral de Dados Abertos da CGU e coordenador do 

compromisso, Otávio Neves, que apresentou o andamento das atividades realizadas entre janeiro e março 

de 2026, conforme a tabela abaixo. 

 

ACOMPANHAMENTO E ENCAMINHAMENTOS 

 
COMPROMISSO 2: Identificar e promover a abertura, o uso e a melhoria de qualidade de dados estratégicos para prevenção, 

detecção e combate à corrupção, com a participação da sociedade. 
 

MARCOS  
DATA PREVISTA 
DE CONCLUSÃO  

RESPONSÁVEIS  OBSERVAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS  

Marco 1 – Mapear 
demandas: 1) 
Identificar atores 
relevantes / 
interessados da 
sociedade/ do 
governo e seus 
papéis;2) Levantar 
perguntas que atores 
querem responder;3) 
Priorizar 
perguntas;4) 
Identificar dados e 

julho/26 CGU* 
IBRACEM 
TI Brasil 

O marco, que atualmente alcança 90% de execução, 
foi desenvolvido com base na metodologia das “100 
perguntas”, com o objetivo de identificar as principais 
dúvidas e necessidades da sociedade relacionadas ao 
enfrentamento da corrupção. Após a etapa de coleta, 
as questões consideradas mais relevantes foram 
priorizadas e, na sequência, foram identificados os 
dados necessários para subsidiar suas respostas. 
Embora o processo estivesse praticamente concluído, 
houve uma solicitação de reabertura para incluir 
informações adicionais. Esses novos insumos já foram 
recebidos e seguem em fase de consolidação. 



   
 

informações 
existentes e 
necessários (para 
responder as 
perguntas 
priorizadas) 

 

Marco 
2 – Catalogação de 
dados estratégicos 
para o 
enfrentamento da 
corrupção 

dezembro/27 CGU*  
MJSP  
IBRACEM 

O marco apresenta status de 70% de execução, uma vez 
que grande parte dos dados já foi identificada e 
catalogada, embora ainda haja informações pendentes 
de levantamento.  

Os ajustes necessários no marco foram debatidos no 
momento de revisão realizado nesta oficina e serão 
apresentados no próximo tópico deste documento.  

Marco 3 – Realizar e 
divulgar diagnósticos 
periódicos da 
qualidade dos dados 
mapeados 
e priorizados como 
estratégicos que 
estejam disponíveis 

junho/2027 TI Brasil* 
CGU 
Transparência 
Brasil 
 

Com 90% de execução, o marco segue avançando de 
forma consistente. No início do ano, foram realizadas 
reuniões para revisar cronogramas e metodologias, o 
que permitiu ajustar pontos necessários e confirmar 
que o processo está evoluindo de maneira satisfatória. 
Mantém-se uma boa perspectiva de entrega dentro do 
prazo estabelecido. 
 

Marco 4 – Plano de 
abertura e melhoria 
de dados 
estratégicos do 
governo federal para 
o enfrentamento da 
corrupção 

julho/26 CGU* 
MGI 
IBRACEM 
TI Brasil 
Transparência 
Brasil 

O marco está com 80% de execução e segue em 
desenvolvimento. Ele atua como ponto de articulação 
entre os marcos anteriores e posteriores, pois 
depende dos resultados do marco 2 e do marco 3 para 
identificar quais dados ainda precisam ser abertos e 
quais necessitam de melhoria de qualidade. Por 
envolver bases de dados sob responsabilidade de 
diferentes órgãos, sua implementação requer 
coordenação interinstitucional e mobilização de atores 
externos à CGU. O avanço desse marco também é 
fundamental para permitir o desenvolvimento 
adequado do marco 5. 
 

Marco 5 – Programa 
de divulgação, 
capacitação e 
sensibilização da 
sociedade e do setor 
privado quanto aos 
dados estratégicos 

junho/2027 Pacto Global* 
CGU 
Transparência 
Brasil 
Instituto Ethos 
 

O marco encontra-se com 20% de execução, com 
algumas ações iniciais já realizadas. 
Entretanto, seu avanço depende diretamente da 
consolidação do marco 4, que trará maior clareza 
sobre quais dados precisam ser abertos ou 
aprimorados. 
 

Destacou-se que o marco possui uma dupla missão: 
mobilizar órgãos e gestores públicos para a abertura e 
manutenção das bases de dados e engajar a sociedade 
civil e o setor privado no uso dessas informações para 
inovação, controle social e combate à corrupção. 
Embora existam condições para ações preliminares, o 
impacto mais significativo somente ocorrerá quando 
houver um plano estruturado e bem desenhado.  
 

Marco 6 – Programa 
de capacitação e 
sensibilização dos 
gestores da 
administração 
pública para a gestão 
de dados 
 

junho/2027 CGU* 
MGI 
MJSP 
Instituto Ethos 

O progresso do marco alcança 80% de execução.  
 

Os ajustes necessários no marco foram debatidos no 
momento de revisão realizado nesta oficina e serão 
apresentados no próximo tópico deste documento.  
 

 

Marco 7 – Ação de 
incentivo ao 

dezembro/2026 CGU* 
Transparência 
Brasil 

O marco está em andamento e aberto a novas ideias 
de incentivo com status de 60% de execução. 



   
 

cadastramento de 
reúso dos dados 

Foram realizadas iniciativas como concurso de reúso e 
jornadas temáticas, e novas edições estão previstas. O 
objetivo é conhecer como os dados estão sendo 
utilizados, especialmente em ferramentas que ajudam 
a detectar corrupção. Muitas vezes, o reúso funciona 
como intermediário: alguém cria uma ferramenta e 
jornalistas ou auditores a utilizam para dar 
repercussão a problemas identificados. Para que isso 
aconteça, é essencial mapear os casos de reúso. 
 

O registro dos casos funciona como um importante 
incentivo para os gestores públicos responsáveis pela 
abertura dos dados, pois evidencia que o esforço de 
manter as bases atualizadas gera resultados concretos 
e está sendo efetivamente aproveitado. 
 

*Coordenadores do marco. 

 

 
 
ANÁLISE DAS SUGESTÕES RECEBIDAS 

Após a apresentação do andamento das atividades do compromisso, a equipe de Governo Aberto da CGU 

apresentou as sugestões recebidas nas fases anteriores do processo de revisão, oriundas dos formulários 

eletrônicos, da 4ª edição do Diálogo com a Sociedade Civil e da Consulta Pública. As contribuições foram 

analisadas conjuntamente pelos participantes quanto à sua pertinência, viabilidade e aderência aos 

objetivos do compromisso, conforme tabela a seguir. Ressalta-se que as sugestões relacionadas à melhoria 

da gestão dos marcos ou do compromisso não foram analisadas neste momento, por não resultarem em 

alterações nos textos do plano; tais contribuições serão encaminhadas aos coordenadores e poderão, 

quando pertinente, ser debatidas nas reuniões de monitoramento ou de execução.  

 

 

SUGESTÃO ANÁLISE DOS PARTICIPANTES 

No marco 2, alterar o prazo de conclusão, para o 
final do Plano de Ação (dezembro/2027). 

Sugestão aceita, pois a catalogação de dados 
estratégicos é uma atividade contínua, que 
demanda atualização permanente, justificando a 
ampliação do prazo de conclusão. 
 

No marco 6, disponibilizar no portal dados.gov.br 
algum nível de curadoria, identificando e dando 
destaque para conjuntos de dados mais relevantes 
e que são mais abrangentes.  
 

Sugestão não aceita, já que as iniciativas sugeridas 
já se encontram em andamento no âmbito da 
governança de dados do governo federal. Ainda 
não foi aprovado o decreto que institui as figuras 
do curador e do executivo de dados, cuja efetiva 
implementação depende da posterior nomeação 
formal pelos órgãos. Adicionalmente, está em 
discussão a obrigatoriedade de elaboração dos 
Planos Diretores de Tecnologia da Informação 
(PDTI), que estabelecerão as prioridades de 
execução para os próximos anos, incluindo a 
eventual priorização do projeto de 
desenvolvimento do portal de dados. O processo 
de implementação dos selos de catalogação já foi 
iniciado, com a adoção do selo bronze e a 
previsão de desenvolvimento dos selos prata e 
ouro, além de selos temáticos. Também está em 



   
 

desenvolvimento uma ferramenta voltada à 
verificação da qualidade dos dados. 
Considerando que os avanços propostos 
dependem de prazos específicos e estão 
condicionados à aprovação de atos normativos, à 
priorização nos planos de tecnologia da 
informação e a processos tecnológicos que 
extrapolam a governança direta do compromisso, 
optou‑se por tratar o tema no âmbito das 
reuniões de execução, para fins de discussão e 
alinhamento e atualizar os RSEs futuros com os 
andamentos, sem refletir mudança textual no 
marco. 
 

No âmbito de todo o compromisso, assegurar o 

foco na implementação das mudanças propostas e 

perenidades das ações de abertura de dados para o 

combate à corrupção. 

Sugestão aceita. A efetividade do compromisso 

depende da implementação consistente das 

mudanças aprovadas e da garantia de perenidade 

das ações de abertura de dados. Nesse contexto, 

entendeu- se pertinente alterar o nome do marco 

para refletir essa perspectiva, incorporando a 

apresentação dessas ações no âmbito do 

Conselho de Transparência, Integridade e 

Combate à Corrupção (CTICC), de modo a 

contribuir para a continuidade, o aprimoramento 

e o acompanhamento dos dados estratégicos. 

 

 

  
  
REVISÃO DO COMPROMISSO 
 

Após a análise das sugestões, foram aprovados os seguintes ajustes nos marcos existentes:  
 

 MARCO ALTERAÇÃO JUSTIFICATIVA 

2 Alteração do prazo de conclusão de 
julho/2027 para dezembro/2027. 
 

A alteração do prazo fundamenta-se no 

caráter contínuo e sistemático da 

catalogação de dados estratégicos, 

atividade contínua, que demanda 

atualização permanente, justificando a 

ampliação do prazo de conclusão. 

6 Alteração do nome do marco de “Programa 
de capacitação e sensibilização dos 
gestores da administração pública para a 
gestão de dados” para “Programa de 
capacitação e sensibilização do CTICC e dos 
gestores da administração pública para a 
gestão de dados”. 
 

A alteração do nome do marco justifica-se 

pela necessidade de explicitar o papel do 

Conselho de Transparência, Integridade e 

Combate à Corrupção (CTICC) como 

instância estratégica para a promoção da 

perenidade, do acompanhamento e do 

fortalecimento das ações de abertura e 

gestão de dados no enfrentamento à 

corrupção. Nesse contexto, entendeu-se 

pertinente alterar o nome do marco para 

refletir essa perspectiva. 
 

 
 



   
 

 
 
PRÓXIMA REUNIÃO DE MONITORAMENTO 

A próxima reunião ficou agendada para 23 de junho de 2026, às 10h. 

 
 
 
REGISTRO 

 

 
 
 


